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			Capítulo Um

			 

			– Que tipo de pai é você?!?

			Hawk, com o olhar toldado, levantou os olhos do computador e deu de caras com aquilo que lhe parecia uma mulher enlouquecida. Olhou-a dos pés à cabeça e aquilo que o impressionou primeiro foi o seu corpo jovem e exuberante. Depois viu que tinha os cabelos da cor das folhas no Outono e que este se soltara de um totó e pendurava agora lateralmente, como se fosse um chapéu torcido. Uma das meias tinha uma malha que lhe percorria a perna e se perdia por trás de uma saia desbotada que, dentro daquilo que ele estava habituado na sua profissão, lhe pareceu demasiado curta. No entanto, para ele, pessoalmente, foi muito agradável de observar. Julgando pelas faíscas que saíam daqueles olhos verdes, ele ficou agradecido que a desconhecida não fosse armada.

			Nunca pensara que poderia precisar de um segurança num lugar tão remoto do Wyoming.

			A pergunta ainda ressoava na cabeça de Hawk como o eco do tiro de um canhão nas paredes de um quarto vazio. Era a mesma pergunta que fazia a si próprio desde que a mulher morrera e tivera que tomar a seu cargo todas as responsabilidades paternais sem ter a menor ideia de quão complicado iria ser. Para este respeitado executivo fora muito transtornante verificar que era muito mais difícil manter os seus dois filhos teimosos na linha, do que uma empresa cheia de empregados dispostos a atropelar-se uns aos outros para cumprir as suas ordens.

			Falando de filhos rebeldes, não era preciso ser muito perspicaz para saber quem deixara entrar aquela intrusa em casa. Os culpados ladeavam-na. Billy, de cinco anos, e Sarah, de quatro.

			Ele não era o tipo de pessoa que estivesse habituada a que pusessem em causa a sua capacidade como pai e não gostou daquela interrupção; nem sequer naqueles escassos dias em que tudo ia bem, o que não era o caso hoje. Queimara as torradas, discutira com Sarah sobre a necessidade de se pentear, magoara o dedo do pé com um camião que estava estacionado no meio da cozinha e derramara sumo de laranja em cima de um contrato muito importante. Isto tudo enquanto tentava fazer malabarismos com uma transacção multimilionária no ciberespaço. Se houvesse outra falha de corrente como a última, atiraria o computador pela janela e compraria uns bilhetes de ida para Nova Iorque para toda a família.

			– Desculpe... – disse, com o tom de voz que costumava usar com os imbecis e os vendedores de quem se queria livrar.

			– Faz bem em se desculpar – respondeu a mulher enlouquecida com o salto de um sapato na mão. Era evidente que o seu aspecto de executivo, com sapatos italianos, não a impressionava minimamente. – Eu faço tenções de informar os serviços sociais.

			– Faz tenções? – respondeu Hawk, fingindo surpresa, e fazendo com que aquela ameaça pusesse em causa o estado mental da mulher.

			Sally pensou bem nas palavras e pronunciou-as lentamente, como se fossem dirigidas a alguém com problemas de compreensão.

			– Sou a Sally McBride, a sua vizinha e, arriscando ofendê-lo, vou repeti-lo: que tipo de pai deixa que os seus filhos deambulem assim pelo campo sem se preocupar com o que lhes possa acontecer? Faz alguma ideia de como isso pode ser perigoso? Tenho que lhe lembrar que existem cobras, ursos e outros perigos?

			Hawk abanou a cabeça sem entender nada e olhou para os seus filhos, que rapidamente se protegeram atrás dela. Pouco a pouco começou a entender o que estava a acontecer. O medo reflectiu-se nos seus olhos e sentiu um nó no estômago quando entendeu que lhe tinham trazido os filhos a casa.

			– Quer dizer que saíram de casa sem a minha autorização?

			Um rugido teria sido menos aterrador do que aquelas palavras tão equilibradas.

			Sally notou que as crianças estremeceram atrás dela.

			E as crianças também notaram que ela tremia ligeiramente.

			Nunca uma voz a afectara tanto. Sentira-se tonta e sem força nas pernas. Ele passou os dedos pelos cabelos espessos e escuros. Tinha as fontes ligeiramente prateadas. Sally achou que ele tinha um aspecto muito distinto e pôs uma madeixa detrás da orelha. Arrependeu-se imediatamente daquele gesto de timidez.

			Ela não fora, como uma tola, olhar para aquele belo exemplar de masculinidade, mas sim deixar-lhe bem claro aquilo que pensava. Sally sabia que os piores monstros têm muitas vezes um aspecto maravilhoso.

			Ela não ia permitir que as suas hormonas lhe sabotassem os planos!

			Sally não queria saber se ele não parecia o ser malvado que imaginara enquanto se dirigia para ali. E também não tinha o nariz deformado e cheio de vasos capilares rebentados, típico dos grandes bebedores. Tal como não tinha o olhar esquivo de quem tem alguma coisa a esconder. A verdade era que aquele homem, rodeado de montes de papéis que pareciam muito importantes, era muito atraente. Aquela observação, excessivamente feminina, fez com que Sally ficasse ainda mais furiosa. No que lhe dizia respeito, a pergunta era puramente retórica. A verdade era que ele estava muito mais preocupado com o que se passava no computador do que com o que acontecia aos seus filhos.

			– Só porque tem dinheiro, isso não o exime das suas obrigações como pai – disse ela.

			Sally sentia uma profunda indignação moral depois de ter entrado naquela casa e de ter visto uma série de luxuosas salas, à procura de alguém que se responsabilizasse por aqueles dois miúdos imundos. Qualquer pessoa que vivesse rodeada de tanto luxo poderia pagar para que tomassem devidamente conta dos seus filhos.

			– Saiam daí de trás – disse Hawk, levantando-se da cadeira – e contem-me o que aconteceu.

			Irritava-o ver que Billy e Sarah se escondiam atrás de uma estranha, como se fosse o arcanjo São Miguel que aparecera, expressamente para os defender da ira dele. Hawk sabia que o que eles queriam era que aquela jovem pensasse que, para além de um pai negligente, ele era também um ogre.

			Os miúdos saíram timidamente do esconderijo para enfrentar o seu pai. Sally passava uma mão pelo ombro de cada criança.

			A preocupação que se via reflectida nos olhos daquele homem fazia com que ela acreditasse que ele nunca lhes pusera a mão em cima. Sally recordava-se que a ela, por muito menos, lhe tinham dado umas boas tareias em nome da disciplina.

			– Talvez fosse preferível que eu falasse com a mãe das crianças – propôs Sally.

			Hawk não podia estar mais de acordo.

			– Tenho a certeza que seria mas, tendo em conta que a mãe morreu, receio que isso não seja possível.

			Sally ficou petrificada.

			– Lamento. Foi há muito tempo?

			– Somente há um ano.

			Arrependia-se de ter perguntado. Não era assunto seu e não podia fazer nada senão agachar-se e dar um abraço às crianças. Viu que os olhos de Sarah se enchiam de lágrimas e sentiu que os seus também. Sabia por experiência própria o que era perder uma mãe sendo tão jovem.

			Por muito que tivesse gostado de consolar as crianças, o tempo era um luxo que não se podia permitir. Olhou para o relógio e desejou poder parar os ponteiros. No entanto, o tempo passava. Talvez noutro dia tivesse gostado de um passeio ao outro lado do bosque para conhecer os seus vizinhos ricos mas naquele momento tinha uma entrevista e ia chegar tarde. E, apesar de não ser o trabalho mais sedutor do mundo, precisava dele desperadamente. O monte crescente de cartas de rejeição confirmava a triste realidade que a criatividade por revelar não valia nada.

			Sally voltou a olhar para o relógio.

			Se a carrinha decidisse colaborar, a viagem para a cidade levar-lhe-ia, pelo menos, vinte minutos, o que lhe dava apenas algum tempo para se arranjar minimamente para enfrentar a possibilidade de outro trabalho sem futuro como empregada de mesa. Essa margem de tempo não lhe dava tempo de voltar a sua casa, onde naquela manhã tinham aparecido aquelas duas crianças.

			Estavam os dois tão sujos quanto os pobres gatinhos que alguém deixara «amavelmente» à sua porta na semana anterior. Mas Sally, que também era órfã, sentia um aperto no coração ao ver qualquer criatura abandonada.

			Por muito que dissesse para si própria que aquelas crianças não eram responsabilidade sua, a sua consciência não ficava tranquila. Quando viu como a olhavam aquelas carinhas sujas de chocolate, sentiu-se incapaz de não as ajudar em tudo o que pudesse.

			– Vivemos com o avô e com a avó – disse Billy.

			– Até eu conseguir organizar a mudança de toda a família – interveio Hawk.

			Não queria que aquela jovem pensasse que ele era o tipo de pai que sobrecarregava os familiares idosos com aquilo que era da sua responsabilidade. Familiares que já não aguentavam fisicamente a responsabilidade de educar umas crianças.

			– Achava que uma mudança de lugar seria boa para nós – continuou Hawk. – Por azar, não pensei que, mesmo tendo um computador, pudesse arruinar uma empresa. As falhas de corrente nesta zona são tão frequentes que tenho estado a repensar o assunto.

			A desilusão que se via reflectida no seu rosto atraente fazia com que ele parecesse menos impressionante do que uns minutos antes. Na verdade, Sally teve que refrear o impulso de o abraçar para o consolar. Aquele pensamento fez com que ela corasse e se sentisse como se voltasse a ter dezasseis anos.

			– Além disto tudo, a mulher que contratei como ama fugiu há dois dias com um camionista e deixou-me aqui sozinho.

			Sally reconhecia que aquela desculpa era muito boa. Ela chegara ali disposta a pôr aquele homem nas mãos dos serviços sociais e estava arrependida de todas as coisas que pensara sobre ele.

			– Pus um vídeo às crianças há uma hora atrás com a esperança de ter tempo para acabar uma importante transacção. Não me passou pela cabeça que pudessem sair de casa. Eu sei que não é desculpa – disse, repreendendo-se a si próprio.

			Agachou-se para olhar directamente para os filhos nos olhos e fez algo que surpreendeu Sally, abraçou-os.

			– Não sei no que estariam a pensar mas nunca, nunca voltem a fazê-lo. Não sei o que seria de mim se vos acontecesse alguma coisa.

			Sally tinha a certeza que, se ela não estivesse ali, aquele homem de pêlo no peito, teria derramado algumas lágrimas. Ao olhar para ele, não conseguiu evitar pensar em como a sua vida teria sido diferente se o seu pai alguma vez tivesse mostrado a preocupação que aquele homem estava a mostrar naquele momento.

			De repente, Hawk olhou para ela e adoptou um ar muito mais profissional.

			– Sinto muito tê-la incomodado, senhorita, McBride.

			– Por favor, chame-me Sally – queria que as crianças percebessem que ela não os estava a abandonar. – Visto ser a vossa vizinha mais próxima, gostaria muito de levar-vos a passear de vez em quando para que o vosso pai possa trabalhar. Só têm que me avisar e ele depois leva-vos lá.

			Voltou a olhar para o relógio e viu que era irremediavelmente tarde. Parecia-lhe pouco provável que houvesse algum super-herói pela zona, portanto podia esquecer a entrevista.

			– Sinto muito por todos os inconvenientes que te tenhamos causado – disse Hawk, com sinceridade. – Estou-te profundamente agradecido. Os meus filhos significam tudo para mim.

			Apesar de tudo, Hawk surpreendia-se com a ideia de estar agradecido a alguém. Se houvesse forma, ele preferia acabar com o assunto antes que aquela jovem se desse conta de quão rico ele era na realidade. Ao longo da sua vida ele encontrara muita gente disposta a aproveitar-se da sua fortuna e não gostava de aceitar favores de ninguém. Há muito tempo que deixara de acreditar que alguém pudesse fazer algo desinteressadamente.

			– Gostava muito de te poder pagar pelo incómodo – ofereceu Hawk, tirando a carteira do bolso.

			Sally ficou boquiaberta. Magoada.

			– Claro que não – respondeu ela secamente. – Mas agradecia-lhe se me deixasse fazer um telefonema para tentar voltar a marcar uma entrevista que estou a perder neste preciso momento.

			Voltou a notar que aquele homem analisava o seu aspecto. Sally franziu o sobrolho, consciente de que não estaria muito apresentável depois de ter atravessado o bosque inteiro. Na verdade, era culpa dele se estava despenteada e com um aspecto desastroso. Tinha estragado os seus melhores sapatos, que não eram pensados para passeios pelas matas e, quando passara à frente de um espelho, vira que tinha arranhões na cara e nos braços. Quando entrou naquela casa tão luxuosa, parecia que ia a uma entrevista para um lugar de guia de safaris e não para um lugar de empregada de mesa. 

			A última coisa que precisava naquele momento era que um tipo daqueles fizesse com que ela se sentisse menos atraente do que o habitual. O pai de Sally abandonara-a quando ela nascera e ficara órfã de mãe aos dez anos. Quando entrou no sistema de adopção já era grande. Toda a gente queria um bebé, um rapaz pequeno ou uma rapariga loira e de olhos azuis. Ela estava convencida que as suas sardas e o seu cabelo ruivo, a maldição da sua existência, a impediriam de chegar a algum lado na vida. Por conseguinte, dedicou-se a cultivar outras virtudes como o empenho, a seriedade, a fidelidade e uma imaginação que lhe permitiram voar mais além das paredes de qualquer instituição de acolhimento.

			O pai das crianças não lhe respondeu com o sobrolho franzido. Pelo contrário, o seu rosto iluminou-se com um sorriso. De repente, foi como se tivesse tido uma ideia luminosa.

			– Tenho uma ideia melhor – aproximou-se dela e olhou-a com uns olhos que se podiam qualificar de depredadores.

			Sally deu um passo atrás e chocou com o braço de uma cadeira. 

			Hawk esticou o braço e segurou-a.

			Sally sentiu que ficava sem respiração. Deixou escapar um «Oh!» dos lábios que flutuou por toda a sala. Uma corrente eléctrica passou da mão de Hawk para a dela, prendendo-os através de pura energia sexual. Ela sentiu o pulso acelerado e abriu muito os olhos. Viu nessa altura que os olhos dele eram duas faíscas cinzentas com laivos de amarelo, carregadas de virilidade em estado puro. Se não estava enganada, ele também não era imune à tensão que ela libertara.

			Não tinha a certeza de saber bem o que lhe acontecera. Nunca um homem a afectara assim, de uma forma tão imediata. Tão plena.

			– Estás bem? – perguntou ele, com um sorriso malicioso.

			Ela tentava recompor-se enquanto perguntava a si própria porque é que as pernas não se aguentavam. Aquela situação era bastante incómoda.

			– Sim, estou bem, obrigada.

			Separarem as mãos foi como separarem dois ímanes. Sally, aliviada por ter conseguido quebrar o contacto físico com ele, pôs-se atrás da cadeira e usou-a como barreira. Hawk conteve um sorriso. Não podia acreditar que aquela jovenzinha acreditasse que a ia perseguir à volta dos móveis. Ele era um empresário internacional, viúvo e pai de dois filhos, e estava acima desses jogos ridículos. Pelo amor de Deus! Sally McBride era uma menina e a julgar pela forma como reagira ao contacto, provavelmente, virgem. 

			– Não tens por que te assustar. Não faço tensões de te perseguir. Só te quero oferecer um emprego.

			Sally semicerrou os olhos.

			– Que tipo de emprego?

			– Nenhum que te exija vestires-te de ligas, se é isso que receias – respondeu Hawk, com um sorriso irresistível.

			Sally, com as unhas enterradas no veludo do forro da cadeira, tentou parecer distante e sofisticada. Era evidente que aquele homem a considerava uma miúda tola e ingénua. E tinha razão. O que é que alguém tão rico e atraente poderia querer com uma rapariguinha desajeitada e feia como ela? De certeza que não era o jogo de sedução que ela imaginara quando sentira a corrente de energia que lhe atravessara o corpo todo.

			– É verdade que me sinto culpado porque teres perdido a entrevista por minha causa mas também acho que poderia utilizar os teus serviços. É evidente que as crianças se dão bem contigo. E eu preciso da tua ajuda.

			– Estás a pedir-me para ser tua ama?

			O que é que ela tinha que transmitia uns sentimentos tão maternais? Era demasiado jovem para estar trancada como cuidadora. Acabara de descobrir quão plena podia ser a vida sem ninguém à volta e não queria renunciar tão rapidamente a essa liberdade.

			Billy, que não entendera nada, saltava muito agitado.

			– Sim, podes ser outra mamã!

			Sarah foi também contagiada pela alegria e começou a dançar e dar voltas.

			– Mamã, mamã!

			Hawk notou que a situação estava a deixar Sally um pouco incomodada e foi em seu auxílio.

			– A palavra ama tem uma certa conotação servil. Achas melhor se te pedir que ajudes um pai desesperado e os seus filhos?

			Desesperado era pouco para descrever como ele se sentia. Depois de Lauren ter morrido, Hawk dera-se conta da distância que pusera entre ele próprio e a família devido ao trabalho. Houve uma época em que, mais do que um pai, se sentira um desconhecido. As crianças tinham demorado muito a abrir-se com ele. Ele estava a tentar aprofundar essa relação ao trabalhar em casa. Se, para além disso, houvesse alguém que os vigiasse enquanto ele trabalhava, seria perfeito.

			O preço não seria um obstáculo e ele não estava habituado e aceitar um não como resposta.

			Sally rejeitou a oferta com um gesto de mão.

			– És muito amável mas acho que não posso aceitar.

			– Por favor... – suplicou a pequena Sarah, com um olhar cheio de esperança.

			Sally grunhiu. Sabia perfeitamente o que significavam as palpitações que sentia no olho direito: obrigações excessivas.

			Conhecia a sensação de ter que pôr as necessidades dos outros antes das suas próprias, fizera-o durante muitos anos. Na adopção passara por muitas casas onde só queriam uns braços fortes e uma ama grátis. Os amigos dela chamavam-na irmã Mac por ser tão dada aos filhos dos outros. Essa experiência tinha-a ensinado que era uma estupidez pôr-se ao serviço dos que tinham mais sorte.

			– Por favoooor... – repetiu Billy. 

			– Importas-te de me dizer quanto é que pensavas ganhar com o trabalho que querias fazer na vila? – perguntou Hawk, antes do seu filho se calar.

			O olhar ofendido de Sally indicava que ela se importava. Ela disse um valor onde incluiu um cálculo aproximado de gorjetas. Talvez não fosse a rapariga mais bonita que George Adams pudesse contratar para o Watering Hole mas sabia lidar com os clientes e fazer com se sentissem à vontade e se esquecessem dos seus problemas.

			Hawk não pestanejou perante aquele valor.

			– Dobro-o. E incluo alojamento, alimentação e um avanço generoso, antes da assinatura do contrato. Quando é que te mudas?

			– Mudar-me? – disse Sally, com uma voz estridente. – Nem sequer sei como te chamas.

			– William Fawson Hawk III – disse ele num tom formal, sorrindo e estendendo-lhe a mão. – Mas podes chamar-me Hawk.

			Sally retrocedeu como se tivesse visto uma cobra. Não tencionava voltar a tocar alguém que tinha um efeito tão extraordinário sobre a sua sensibilidade.

			– E se souberes cozinhar aceitavelmente, triplico a quantia. As crianças são testemunha que eu até consigo estragar uma sanduíche de manteiga de amendoim e doce, e perderam o interesse pelas massas com queijo feitas no microondas.

			– Posso cozinhar e dar-te referências – reconheceu Sally, entre dentes.

			Sentia-se como se tivesse sido apanhada no meio de um furacão. A cabeça andava-lhe às voltas. Estaria aquele homem a falar a sério? A decoração da casa era muito bonita e era evidente que não estava a lidar com um louco. Dava a impressão que era um homem de negócios de primeira, tal como o bourbon que vira no bar. No entanto, ele não se dava conta que lhe estava a dar a oportunidade de juntar dinheiro suficiente num ano para conseguir pagar a universidade, coisa que tivera que adiar desde que deixara o liceu.

			Não entendia porque é que não dava pulos de alegria perante a oferta que acabara de receber.

			Não era de certeza porque a assustasse fazer um trabalho honrado todos os dias. Fizera-o toda a sua vida. Também não tinha nada a ver com os dois diabinhos que tinham comido uma caixa inteira de bolachas em sua casa. Eram adoráveis. Além disso, seria o público perfeito a quem expor as suas histórias. Sally não queria renunciar ao seu sonho de ser escritora e ilustradora apesar de, por enquanto, nunca ter conseguido que lhe publicassem nada.

			Talvez por ser uma aspirante a artista, não conseguia renunciar à sua independência. Ou talvez tivesse limpo demasiados narizes e traseiros na sua vida. Ou talvez por o olhar daquele homem ser tão impressionante quanto o contacto.

			– Quando podes começar? Precisas ajuda para a mudança? – insistiu Hawk.

			O sorriso que dedicara ao seu filho acentuava a covinha que tinha no queixo e que tanto fascinava Sally. Devia ser possível engarrafar aquele magnetismo, pensou ela.

			– Eu posso ajudar – ofereceu-se Billy, pondo o peito para fora, como um homenzinho.

			Só uma mulher de pedra teria resistido a tanta amabilidade.

			Sally cedeu com um suspiro que reflectia o arrependimento que já estava a sentir.

			– A mudança não será um problema. Não tenho muitas coisas. Mas, se vou trabalhar aqui, teremos que ter algumas regras – disse Sally, com autoridade.

			Hawk tentou não soltar uma gargalhada mas teria muita dificuldade de o fazer se ela começasse a fixar condições para salvaguardar a sua castidade.

			Mas ela não o fez. Em vez disso, surpreendeu-o com um discurso que não tinha nada a ver com a protecção do seu corpo.

			– Aceito as tuas condições se: um, puder ter as quartas-feiras à noite livres para frequentar uma aula na universidade; dois, aceitares não minar a minha autoridade de nenhuma forma. Quero carta branca para tratar das crianças como achar conveniente. Advirto-te – e olhou para ele como se lhe fosse desvendar uns terríveis antecedentes criminosos, – os meus métodos não são nada convencionais.

			– Não estava à espera de outra coisa de alguém com um cabelo tão ruivo quanto o teu – disse Hawk por entre risos.
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